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A Deutsche Welle está se abolindo, 

pelo menos no Brasil. No início de janeiro, quando liguei o canal 206 da Claro como de 

costume e quis me atualizar com as notícias e programas culturais da Deutsche Welle, 

fiquei completamente surpreso, pois recebi notícias em espanhol. Embora a barra na 

tela ainda mostrasse o programa alemão, a tela era ocupada por uma falante de 

espanhol. Imediatamente tentei obter uma explicação da Claro, mas minha pergunta 

não se encaixava com sua limitada inteligência artificial. Com todos os truques, 

consegui uma pessoa real no telefone, que não sabia de nada sobre isso e ainda me 

deve uma resposta até hoje. 

Como passo seguinte, escrevi à Deutsche Welle em Bonn e, inicialmente, recebi uma 

resposta padrão. Dias depois, no entanto, um assessor de imprensa respondeu de 

forma bastante estandardizada, que a DW havia descontinuado seu programa de 

televisão em alemão a partir de 1º de janeiro de 2024 e se concentraria em apoiar a 

mídia em países com liberdade de imprensa limitada. A categoria em que o Brasil agora 

se enquadra não foi divulgada. No entanto, eles ofereceriam aos parceiros locais para 

continuar transmitindo o programa em inglês ou espanhol. A minha mensagem 

adicional de que eles certamente não chegariam a nenhum espectador no Brasil ficou 

sem resposta. 

Assim, podemos registrar que a contribuição da Alemanha para os 200 anos de 

imigração para o Brasil é o encerramento de um programa de língua alemã na 

televisão. É claro que alguns programas alemães ainda podem ser vistos através das 

várias bibliotecas de mídia da DW ou da ARD e ZDF. Porém deve-se levar em conta que 

muitos alemães e alemães étnicos neste país cresceram com a televisão e ainda estão 

suspeitas a qualquer acesso virtual. A DW vai perder esses telespectadores, e fica a 

pergunta se a política externa e cultural alemã é tão indiferente a este fato, 

considerando que o Brasil não é uma república de bananas, embora excelentes 

bananas cresçam aqui, mas certamente o maior país latino-americano com uma 

população de origem alemã. 

Especialmente depois da minha última viagem à Alemanha, em 2022, perguntei-me o 

que me liga a este país depois de 45 anos a viver em vários países diferentes. É a língua 

alemã e a cultura alemã com que cresci e fui educado, e é precisamente esse acesso 

que a Deutsche Welle está agora finalmente a cortar-nos. Se este é o caminho da nova 

política cultural alemã, então só se pode dizer – Alemanha tchau. 
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Die Deutsche Welleschafftsichab, 

zumindest in Brasilien. AlsichAnfangJanuarwiegewohntden Kanal 206bei Claro 

einschaltete und michmitdenNachrichten und Kultursendungen der Deutschen 

Welleaktualizierenwollte, warichvölligüberrascht, 

dennichempfingNachrichtenaufSpanisch. Zwarzeigte die LeisteaufdemBildschirmnoch 

das deutscheProgramman, aber der Bildschirmwar von 

einerspanischenSprecherinbesetzt. Sofortversuchteichbei Claro 

eineErklärungzuerhalten, 

abermeineFragepasstenichtzurderenbeschränkterkünstlichenIntelligenz. Mitallen Tricks 

bekamichdanneinewirkliche Person ans Telefon, die natürlichnichtsdavonwusste und 

mir bis heuteeineAnwortschuldigblieb. 

AlsnächstenSchrittschriebich die Deutsche Welle in Bonnan und 

erhieltzunächsteineStandartantwort. Tage spätermeldetesichjedocheinPressereferent, 

der zwarauchziemlichstandartisiertantwortete, dass die DW 

ihrdeutschsprachigesFernsehprogramm per 1.1.2024eingestellthätte und 

sichdaraufkonsentrierenwürde, Medien in 

LändernmitbeschränkterPressefreiheitzuunterstützen. In welcheKategorie sie 

nunBrasilieneinteiltenwurdenichtmitgeteilt. Sie 

würdenjedochdenörtlichenPartnernanbieten das Programmweiterhin in 

EnglischoderSpanischauszustrahlen. AufmeineweitereMitteilung, dass sie 

damitsicherkeinenZuschauer in Brasilienmehrerreichenwürdenbliebunbeantwortet. 

Damitkönnenwirverzeichnen das DeutschlandsBeitragzur 200 

jährigenEinwanderungnachBrasilien, das 

AbschalteneinesdeutschsprachigenProgrammsist. Natürlichwirddaraufhingewiesen, 

dassdeutscheProgrammeüber die diversenMediatheken seis der DW oderbei ARD und 

ZDF nocheingesehenwerdenkönnen, abermansollteauchberücksichtigendassviele 

Deutsche und Deutschstämmige in diesem Land 

mitdemFernseheraufgewachsensindundnochleben, und 

irgendwelchevirtuellenZugängefür sie einBöhmischesDorfbleibt. Diese Zuschauerwird 

die DW damitverlieren und es bleibt die Frageob dies der deutschenAussenpolitik und 

Kulturpolitikgleichgültigist, dennBrasilienistjanichtetwaeineBananenrepublik, 

obwohlhierhervorragendeBananenwachsen, abermitSicherheit das 

grösstelateinamerikanische Land miteinerdeutschstämmigenBevölkerung. 

GeradenachmeinerletztenDeutschlandreiseimJahr 2022 habeichmichgefragt, 

wasmichmitdiesem Land nach 45 Jahren in anderenLänderngelebtnochverbindet, es ist 

die deutscheSprache und die deutscheKulturmit der wiraufgewachsensind und 

ausgebildetwurden, und geradediesenZugangschneidet uns die Deutsche 

Wellenunendgültig ab. Sollte dies der Weg der neuendeutschenKulturpolitiksein, 

dannkannmannursagen – Deutschland Adieu. 


